
Cadernos do CNLF, Vol.  XIII, Nº 04 

Anais do XIII CNLF. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2009, p. 2108

METODOLOGIA DE UM TRABALHO LEXICOGRÁFICO 

Nícia de Andrade Verdini Clare (UERJ) 
nverdini@uol.com.br 

 

Quem se propõe a fazer um trabalho lexicográfico deve estar 
ciente de que parte para uma pesquisa árdua, minuciosa, mas tam-
bém muito gratificante. 

Minha intenção é orientar alunos de graduação e pós-
graduação na elaboração de um trabalho lexicográfico. Segui, por-
tanto, os passos utilizados no livro A linguagem da política: inova-
ções linguísticas no português contemporâneo, de minha autoria. 

O primeiro passo é a escolha do tema, ou seja, do objeto da 
pesquisa. Define-se o corpus a ser pesquisado e, a seguir, deve-se 
decidir se o trabalho terá uma parte teórica inicial ou apenas uma li-
geira introdução e a opção em torno do trabalho prático. 

Passa-se, então, à seleção bibliográfica e à seleção do material 
a ser pesquisado em livros, revistas, jornais ou outras fontes de pes-
quisa. 

Chega-se, finalmente, ao quarto passo inicial: a composição 
dos verbetes. 

Um verbete deve ser dividido em dez itens. Vejamos: 

1 – Classificação gramatical – A classe a que pertence cada palavra 
deve ser indicada por abreviaturas. O critério para definir a classe a que 
pertence uma palavra tem de ser sempre o valor estabelecido no contexto 
em que ela se insere. 

2 – Gênero – Uma decisão precisa ser tomada com relação ao gêne-
ro.Consideram-se nomenclaturas tais como: comuns de dois, sobreco-
muns e epicenos ou opta-se, como sugere Câmara Jr (1977, p. 82), pela 
classificação em nomes de um só gênero ( masculino ou feminino) e no-
mes de dois gêneros, com ou sem flexão. 

3 – Processo de formação – É preciso, antes de mais nada, decidir-se 
por um critério linguístico, como o de Martinet, em que o monema é a 
unidade mínima que estabelece a relação significante-significado e se di-
vide em lexema ( conceito do mundo exterior) e morfema ( conceito 
gramatical) ou fazer a opção pela nomenclatura tradicional de radical e 
desinências. 



Cadernos do CNLF, Vol.  XIII, Nº 04 

Anais do XIII CNLF. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2009, p. 2109

Uma decisão, ainda, deve ser tomada: o processo de formação 
deve ser encarado de forma tradicional, numa visão diacrônica, ou se 
preferirá a opção pelo critério sincrônico? Processo de formação é 
uma questão muito discutível e a linha seguida pelo pesquisador de-
ve estar definida nesses passos iniciais. Seguir a NGB e não conside-
rar a parassíntese ou incluí-la entre os processos de formação? Seguir 
ou não o critério dos constituintes imediatos?  

Com relação ao hibridismo, é preciso definir se ele se refere 
apenas a radicais eruditos ou se podemos considerar híbrido um vo-
cábulo formado de radicais vernáculos ( caso de showmício). 

Interessante será levantar a produtividade de prefixos e sufi-
xos, como, por exemplo, o sufixo –ismo em aberturismo. 

Os critérios escolhidos devem ficar bem definidos num capí-
tulo de fundamentação metodológica. 

4 – Etimologia – No caso de palavras dicionarizadas, reco-
menda-se fazer referência à origem, como se fez em anão < gr. ná-
nos, através do latim nanu, com prótese moderna do a-). 

5 – Definição – A palavra em estudo deve ser definida de a-
cordo com um dicionário previamente mencionado. Algumas vezes, 
cabe comentar o significado da palavra-origem (caso de babelização). 

6 – História – De acordo com o tema da pesquisa, pode ser 
necessário um comentário histórico ou até mesmo biográfico no caso 
de referência a nomes ou fatos ilustres (caso de malufista, adhema-
rismo, Collorgate etc.). 

7 – Variação – Algumas palavras apresentam variantes. Se for 
o caso, recomenda-se citá-las (caso de cacicada, que apresenta as va-
riantes caciquia e cacicaria), 

8 – Comentários gerais – Outras palavras sugerem observa-
ções na área linguística ou áreas afins, como foi o caso de caminho-
naço, em que um estudo sobre o sufixo –aço foi feito e inclusive res-
saltada a ideia da perda progressiva da noção aumentativa, criando-
se construções pleonásticas: enorme caminhonaço. 
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9 – Abonação – O verbete deve terminar com o abono da pa-
lavra em estudo em várias citações de preferência em diferentes fon-
tes. 

10 – Referências bibliográficas – Junto às citações, faz-se a 
referência à fonte. 

De posse desse roteiro, acredita-se que se possa realizar um 
trabalho consistente e prazeroso, que leve, por sua vez, a conclusões 
importantes. 
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